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Apresentação

Apresentação

Uma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar os 
professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas e sociais 
refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem suas atividades 
cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de formação continuada, tendo 
como fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre pares, a reflexão sobre o seu fazer 
pedagógico, dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino precisam estruturar mecanismos de apoio 
ao trabalho docente, de modo que estes profissionais não se sintam isolados frente aos desafios associados à 
sua prática na escola. 

Fazem parte do quadro efetivo(a) ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: Coordenadora/
or Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio 
no Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos 
professores, proporcionam apoio pedagógico, aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de 
engajamento e desenvolvimento da autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se 
consolidando nos últimos anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir na constante qualificação do trabalho docente, a autorreflexão 
que cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do método científico, para 
sistematizar suas experiências, bem como para que este adquira o domínio pleno de seu trabalho, promovendo 
releituras sobre suas práticas e fomentando a elaboração de novos procedimentos de ensino e aprendizagem 
que promovam o desenvolvimento das competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, visa estimular 
que todos(as) os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas práticas de letramento 
científico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de aula, escrevam e publiquem relatos de 
experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-
graduação. Essa revista é uma estratégia de apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como sujeito 
construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por sua vez, vive um constante 
movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de expectativas da sociedade contemporânea 
quanto à sua função social de fomentar a construção e o compartilhamento de saberes múltiplos.

Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente de cursos de 
pós-graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza têm sido implementados 
em instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado diferentes perfis profissionais, bem como 
atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de 
caráter múltiplo, passando por pesquisas quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e 
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parametrização de resultados obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais 
minuciosa e qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional em nosso 
estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica voltada ao trabalho na 
sala de aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais expressivo o número de professores(as) que tem se 
dedicado à pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se presente e, de certa 
forma, central: a do(as) professor(as) pesquisador(as). É a partir dela que se desencadeia todo o processo de 
pesquisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização do professor, enquanto agente de formação, 
de autoformação e produtor de conhecimento. Neste sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e 
eficaz que objetiva o incentivo à realização de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da 
vertente científica, contempla ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes 
da rede pública de ensino estadual do Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar à comunidade 
científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um trabalho engajado e necessário, 
desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 



 Editorial

 Editorial

O Ceará se avulta pela relevância que a filosofia e seus profissionais adquiriram recentemente o que se 
expressou pela manutenção da disciplina no contexto escolar do ensino médio, a despeito da nova BNCC 
e pela propagação de eventos acadêmicos dedicados ao tema do ensino de filosofia. Dentre os eventos 
acadêmicos destinado a discutir filosofia se destaca o Encontro Cearense dos Professores de Filosofia que já 
se encontra na sua III Edição. 

Após um longo período excluída da grade curricular, a disciplina de filosofia voltou ao currículo do ensino médio 
em 2008, por meio da Lei nº 11.684, que alterou o art. 36 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), e reestabeleceu 
a inserção da filosofia como disciplina obrigatória no ensino médio. No entanto, o lugar da filosofia na escola 
permanece incerto e ameaçado após a aprovação do Novo ensino médio em 2017 que estabeleceu uma nova 
Base Nacional Curricular Comum (BNCC) que diluiu a filosofia na área do conhecimento de ciências humanas 
e tornou seu caráter disciplinar incerto. Nesse contexto, o Encontro Cearense dos professores de filosofia é 
uma forma de marcar posição defendendo e fortalecendo o papel e o lugar da filosofia na escola cearense. 
O presente dossiê é resultado dos trabalhos apresentados no III Encontro Cearense dos Professores de 
Filosofia: o lugar da filosofia é (também) na escola, ocorrido de 10 à 11 de agosto de 2023 na cidade de 
Juazeiro do Norte, no Cariri cearense, o que expandiu o evento para além da capital que chegou ao interior do 
estado.

Como já é tradição, o artigo de abertura do dossiê é um o relato de experiência da organização e realização 
do encontro. Em III Encontro Cearense de Professores de Filosofia na UFCA (Juazeiro do Norte): trajetória, 
reflexões e perspectivas para o ensino de Filosofia no Ceará. Antônio Alex Pereira de Sousa, Camila do 
Espírito Santo Prado de Oliveira, Debora Klippel Fofano, Elizabeth Bezerra Furtado Bolzoni e Francisco José 
Assunção da Silva destacam o papel essencial das diversas pessoas e instituições envolvidas na organização 
do evento, que proporcionou um espaço vital para diálogo, formação e resistência. Os resultados dos Grupos 
de Trabalho revelaram a variedade de temas e abordagens presentes na prática pedagógica dos professores 
de Filosofia, enfatizando a importância do debate e da reflexão para o aprimoramento contínuo do ensino. A 
análise dos artigos dos dois primeiros encontros demonstrou não apenas a evolução do evento, mas também 
a consolidação de uma comunidade dedicada a promover uma educação crítica e transformadora.

No artigo O papel do ensino de filosofia africana no processo de resgate da ancestralidade negra de autoria 
de Virgínia Braga da Silva Santos nos convida a refletir sobre o papel do ensino de filosofia africana no resgate 
da ancestralidade negra. A autora afirma que o apagamento negro faz parte de uma lógica racista na qual os 
estudantes estão inseridos e questiona: afinal, se conhecer-se é o primeiro passo para afirmar-se, como fazer 
alguém identificar-se com as suas origens se elas lhe são negadas? Nesse sentido, no ensino de filosofia 
africana repousa a possibilidade de reencontro com as africanidades.

Os autores Clebem Sales da Silva e Antonia Carla Victor de Paiva apresentam a filosofia nietzschiana como 
uma educação de valorização da vida e sua crítica do modelo educacional tradicional. No artigo Educação 
segundo Nietzsche: propostas de uma filosofia para a vida, os autores definem a proposta pedagógica 
nietzschiana como uma educação para a vida e contrastam com à educação atual, visando tanto a crítica 
quanto a real ideia de educar para a vida.



13

SEDUC | Secretaria da Educação do Estado do Ceará

Em Filosofia, cotidiano e aprendizagem cooperativa, Daniele Alves Leite e Marcelo Oliveira Santigo nos 
trazem um relato de experiência sobre uma célula de aprendizagem cooperativa, intitulada Filosofia e 
Cotidiano, desenvolvida no ano de 2020 pelo Programa de Aprendizagem Cooperativa em Células Estudantis 
(PACCE) da Universidade Federal do Cariri (UFCA). Segundo os autores, a célula teve o objetivo de construir 
discussões acerca da relação entre filosofia, sociedade e cotidiano, estimulando a capacidade argumentativa 
e integrativa dos participantes por meio da metodologia da aprendizagem cooperativa.

Michael Melo Bocádio e Francisco José Assunção da Silva em O problema da exploração do “pathos” social 
como fundamentação da verdade na crise das sociedades democráticas buscam estabelecer algumas 
aproximações a respeito do problema da presença do “pathos” como fundamentação da verdade no interior 
do discurso político em momentos de crise social de regimes democráticos. Para ambos, a política não se 
fundamenta mais num ethos, mas na manipulação das expectativas e anseios coletivos que se expressam 
numa representação falseada da realidade, ou seja, em motivos passionais e emotivos.

No artigo O uso do debate no ensino de filosofia, Fernando Farias Ferreira Riça defende que o debate é um 
excelente instrumento metodológico para desenvolver a autonomia argumentativa dos estudantes. Para ele 
tal potencial pode ser realizado a partir de questões que promovam a problematização sobre a política, a 
ética, o conhecimento, a ciência, as artes etc. O autor argumenta que uma aula com debates tem o objetivo de 
melhorar a capacidade argumentativa, incentivar a atitude de pesquisa, desenvolver a atenção para a fala do 
outro e promover o hábito de pensar soluções para os problemas. 

A OCHE é uma olimpíada de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas organizada pelo IFCE (Instituto Federal de 
Educação do Estado do Ceará) desenvolvida com o objetivo de incentivar a pesquisa educacional e cultural. 
Com o foco no Ensino Básico, ela prioriza o desenvolvimento de conhecimentos em temáticas regionais. 
Diante disso, Erison de Sousa Silva em Oche! O thauma cearense: a olimpíada de ciências humanas e sociais 
aplicadas como despertar para um olhar filosófico sobre o ceará e brasil visa compreender o modo como a 
OCHE contribui para um thauma nos alunos do ensino básico. O Thauma pode ser traduzido como espanto e 
admiração e na tradição filosófica o início do filosofar nos seres humanos se dá pela admiração.

Em Professor de quê? O ensino de filosofia através de projetos sociais, os autores Paulo Willame Araújo de 
Lima e Erika Raianny Negreiros expõem algumas das muitas ações formativas realizadas através da parceria 
entre os coletivos Kintal de Afetos e Transpassando, focando principalmente naquelas que contribuíram para 
formação de estagiários(as) durante o Estágio III da Licenciatura em Filosofia da Universidade Estadual do Ceará 
- UECE, através do Programa de Extensão Transpassando UECE. Eles almejam deixar nítido a impossibilidade de 
separar o conhecimento filosófico, com pureza e precisão, do mundo prático e político que está constantemente 
em disputa.

Haroldo Peixoto de Justa Júnior nos apresenta como o autor Paddy Ladd faz uso da etnografia cultural, das 
reflexões foucaultianas e dos aspectos discursivos de dominação pela ciência moderna sobre o corpo da pessoa 
Surda. Em A ontologia crítica de Paddy Ladd: a crítica aos discursos ideológicos médico-reabilitadores e o 
eu surdo nos apresenta um conjunto de reflexões históricas como provas fundamentais de que sempre existiu 
uma cultura surda, a qual, em alguns âmbitos sociais, era não apenas respeitada mas também valorizada e 
que foi a ascensão da ciência moderna que buscou incansavelmente impor um paradigma de cura às pessoas 
Surdas, buscando inclusive apagar a trajetória artísticas e estética de muitos personagens Surdos da história 
da humanidade.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é um dos mais importantes programas 
de incentivo e formação de futuros docentes e ciente disso, Francisco José da Silva em PIBID e Mestrado 
Profissional em filosofia: uma articulação possível e necessária visa pensar a possibilidade de articulação 
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entre PIBID e PROF-FILO como forma de otimizar ambas propostas a partir do primeiro possibilitando o 
licenciando a criar projetos e iniciar a experiência de sua formação, de tal forma que estes sejam amadurecidos 
e reavaliados de forma reflexiva no Mestrado Profissional.

Em Ensaio acerca da filosofia transcendental kantiana, Juliette de Sousa Vasconcelos e Luís Alexandre 
Dias do Carmo apresentam as bases do pensamento kantiano na construção daquilo que se entende como 
filosofia transcendental, entendendo que os elementos apresentados são características do método kantiano, 
presentes e necessários para a compreensão de todas as suas obras.

Ermínio de Sousa Nascimento, Genilson da Conceição Oliveira e Priscilla Pontes Bezerra Mendes nos convidam 
a converter memórias/experiências em narrativas filosóficas. No artigo “Não sei, mas sei quem sabe: vivências 
enquanto recursos metodológicos para o ensino de filosofia a máxima “Só sei que nada sei”, nesse contexto, 
foi modificada para: “Não sei, mas sei quem sabe” como forma de oportunizar um exame daquilo que sabemos 
até o instante presente e dialogar com o outro para aprender o que ainda nos é desconhecido.

Por fim, Manoel Messias Rodrigues da Costa e Eduardo Ferreira Chagas em Sobre a construção do conhecimento 
no processo educacional em sala de aula: uma perspectiva a partir de Hegel e Lefebvre apresentam o resultado 
de uma pesquisa em Georg W. F. Hegel e Henri Lefebvre sobre a construção do conhecimento. O objetivo é 
fundamentar e defender a aplicação de um modelo pedagógico baseado nas teorias dos autores no processo 
educacional.

Convidamos todos(as) a lerem os artigos científicos e relatos de experiências elaborados pelos participantes 
do III Encontro Cearense de professores de filosofia e desejamos que você, caro leitor, desfrute de uma leitura 
prazerosa de cada um destes escritos.

Gostaríamos de dedicar este número da Revista Docentes a memória do camarada Manoel Messias Rodrigues 
da Costa, que infelizmente nos deixou precocemente no dia 22 de abril de 2024. Messias era um participante 
assíduo dos encontros e demais eventos de filosofia no Ceará e sua partida deixa uma lacuna que dificilmente 
será preenchida. Messias Nash, PRESENTE!

Prof. Dr. John Karley de Sousa Aquino (IFCE)


